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Capítulo 1

			 

			Rose permaneceu sentada, rigidamente, enquanto o avião descolava. Já não podia voltar atrás. Passara anos a rejeitar os convites para ir a Florença, pois recusava-se a separar-se da filha pequena ou a levá-la com ela. Contudo, dessa vez, fora impossível recusar.

			– Vem, por favor, por favor – rogara Charlotte. – Passaremos dois dias juntas, num hotel de luxo. Certamente, precisas de descanso e eu assumo todas as despesas, incluindo o bilhete de avião. Já sabes que Bea ficará perfeitamente bem com a tua mãe, portanto, não digas que não, desta vez. Preciso de ti, Rose. Portanto, vem. Por favor! – acrescentara, num tom de rogo. E, por a ser a sua melhor amiga e a amar como uma irmã, Rose acedera a ir. 

			– Se significa tanto para ti, irei. Mas, porque vamos alojar-nos num hotel e não em tua casa?

			– Porque quero ter-te só para mim.

			– E o que é que Fabio pensa deste plano? As datas que me propões coincidem com o vosso aniversário de casamento, não é?

			– Vai ter de se ir embora, por motivos de trabalho – explicara Charlotte, com tristeza. – Além disso, ainda não sabe nada do hotel. Mas já fiz as reservas, de maneira que já não pode fazer nada… Embora também não fizesse, se soubesse.

			Rose não tinha assim tanta certeza. Um marido tão possessivo como Fabio Vilari não gostaria que a mulher se alojasse num hotel, em Florença, sem ele, mesmo que fosse apenas para passar alguns dias com uma amiga que, além disso, fora a dama de honor no seu casamento. Mas, desde que aceitara, Charlotte ligara-lhe diariamente, para se certificar de que não mudava de ideias.

			– Apanha um táxi na estação e vai para o hotel – indicara, na sua última chamada. – Encontro-me contigo à hora do almoço. 

			O folheto do hotel deixava bem claro que a falta de dinheiro não era precisamente um dos problemas de Charlotte mas, se alguma coisa estava mal no seu casamento, Rose não sabia que conselhos é que uma mãe solteira poderia dar à amiga. Só podia oferecer-lhe o seu ombro, para chorar.

			Depois de aterrar em Pisa e ir buscar a bagagem, Rose apanhou um comboio para Florença. Mal reparou na paisagem da Toscana, pois pensava na filha. Bea costumava passar o tempo com a avó adorada, enquanto ela ia trabalhar, mas nunca passara uma noite sem ela. Imaginar Bea a chorar, durante a noite, porque não estava presente, era algo intolerável. Contudo, Charlotte sempre estivera ao seu lado, nos bons e nos maus momentos, e não tinha outra opção senão corresponder.

			Rose não pôde evitar sentir-se impressionada, quando o táxi parou à frente de um edifício antigo e elegante, a que se acedia através de uma ampla escadaria, com um tapete vermelho. Enquanto subia as escadas do hotel, lamentou não ter vestido algo mais elegante do que as calças de ganga. No vestíbulo, dirigiu-se para a receção, arrastando a pequena mala de viagem, e disse o seu nome.

			– Buonasera – cumprimentou cortesmente o rececionista que, para seu alívio, continuou a falar em inglês. – Bem-vinda a Florença, menina Palmer. Quer assinar o registo, por favor? A senhora Vilari pediu que a informássemos que reservou uma mesa no restaurante do hotel, para esta tarde.

			– Obrigada – agradeceu Rose, esboçando um sorriso.

			– Prego. Se precisar de alguma coisa, só tem de chamar. 

			Um empregado tomou conta da bagagem e de a conduzir ao seu quarto, no segundo andar. Depois de lhe dar uma gorjeta e observar o quarto luxuoso, Rose encaminhou-se para a varanda que dava para o rio Arno. Ao reconhecer o famoso Palazzo Vecchio, experimentou um misto de tremor e excitação. Por incrível que parecesse, finalmente, estava de volta a Itália. Enviou uma mensagem de texto a Charlotte, para confirmar a sua chegada. Depois, ligou à mãe.

			– Calma, querida. Bea está muito contente – assegurou Grace Palmer. – Está a brincar com Tom, no jardim. Queres falar com ela?

			– Adoraria, mas é melhor deixar que continue a brincar.

			– Vai ficar perfeitamente bem, connosco. Portanto, não te preocupes e desfruta da tua viagem.

			Depois de garantir que iria tentar, Rose tirou uma água tónica do minibar e decidiu bebê-la, sentada numa das espreguiçadeiras que estavam na varanda. Pela primeira vez, em muito tempo, não tinha nada para fazer, mas tinha demasiadas saudades da filha para desfrutar do seu tempo livre. «Chega», pensou, irritada consigo própria. Já que estava ali, o mais razoável era que desfrutasse da sua estadia naquela cidade linda e emblemática. Mas, o que estaria a acontecer com Charlotte e Fabio? Estaria a ser infiel à amiga? Franziu o sobrolho. No caso improvável de alguma vez vir a casar e de o marido a enganar, suspeitava que o seu instinto a levaria a causar-lhe lesões físicas.

			Depois de observar as águas revoltas do Arno, voltou para dentro, disposta a desfrutar de um longo banho. Depois, ainda sem ter tido notícias de Charlotte, demorou mais tempo do que o habitual a arranjar-se. Depois de fazer um complicado coque alto, assentiu, enquanto se olhava ao espelho. Não estava nada mal. O vestido preto, que só costumava usar em ocasiões especiais, ficava-lhe especialmente bem depois de ter perdido uns quilos. A roupa de Charlotte era sempre maravilhosa, cortesia de um marido rico, perdidamente apaixonado.

			Mordeu o lábio inferior, ao pensar que podiam ter um problema. Será que Fabio se tinha apaixonado por outra?

			O som inesperado do telefone assustou-a. Foi atender, para o caso de ser Charlotte.

			– Olá! – cumprimentou, animadamente. Mas ficou paralisada, ao ouvir que havia uma carta para ela, na receção. – Obrigada. Vou já buscá-la.

			Na receção, entregaram-lhe um envelope volumoso e comunicaram-lhe que o cavalheiro que o deixara lá desejava falar com ela.

			– Buonasera, Rose – cumprimentou alguém, atrás dela. – Bem-vinda a Florença!

			Rose sentiu que o coração acelerava. Para esconder a sua reação horrorizada, virou-se lentamente para um homem alto e magro, de cabelo preto, encaracolado, e um rosto que poderia ter sido extraído de um retrato de Rafael. Um rosto que Rose nunca conseguira esquecer, apesar de todos os seus esforços. Ali estava o motivo por que rejeitara todos aqueles convites para ir à Toscana. Para evitar voltar a encontrar-se com o pai da filha.

			– Meu Deus! Dante Fortinari! – exclamou, no tom mais desenvolto que pôde. – Que surpresa!

			– Espero que tenha sido uma surpresa agradável – segurou a mão dela, com um brilho nos olhos azuis, que fez com que Rose se quisesse virar e fugir. – Fico muito feliz por voltar a ver-te, Rose. Queres beber alguma coisa, enquanto lês a tua carta?

			A primeira reação de Rose foi recusar, mas conteve-se e acabou por assentir, com cautela.

			– Obrigada.

			– Vamos – Dante conduziu-a para uma mesa, no sofisticado bar do hotel. – Queres beber um copo de vinho?

			– Basta-me um pouco de água fresca. Se não te importares, enquanto a trazem, vou ler a carta.

			Depois de pedir as bebidas a um empregado, Dante Fortinari observou-a atentamente, enquanto lia a carta. Rose Palmer mudara nos quatro anos decorridos, desde a última vez que a vira, no casamento de Charlotte Vilari. Na altura, era uma jovem inocente que acabara de fazer vinte e um anos, mas aquela jovem transformara-se numa mulher. Tinha o cabelo castanho preso num coque, que adoraria desfazer. Combinado com o vestido preto e severo que usava, dava-lhe um ar de sofisticação, algo muito diferente das lembranças que tinha dela. Estivera tão irresistível naquele dia, tão feliz pela amiga… Mas a dama de honor calma e jovem daquele casamento amadurecera, até se transformar numa adulta reservada que, aparentemente, não parecia estar muito feliz por voltar a vê-lo. Mas não era uma surpresa. De facto, não se teria surpreendido se se recusasse a falar com ele.

			Enquanto isso, Rose estava a ler a carta da amiga, com uma deceção crescente.

			 

			Quando leres isto, vais querer bater-me, querida. E não te culparei por isso. Ontem de manhã, Fabio acordou e deu-me flores, uma linda pulseira de ouro e dois bilhetes de avião para uma viagem surpresa a Nova Iorque, para hoje.

			Não consegues imaginar o alívio que senti. Tinha descoberto os bilhetes e a reserva do hotel há uns dias, e cheguei à conclusão errada de que Fabio andava a enganar-me. Era por isso que precisava de ti, tão desesperadamente.

			Lamento por ter sido tão dramática e me ter comportado como uma perfeita idiota. Quase te liguei para cancelares a viagem, mas Fabio achou que precisavas de umas pequenas férias. Estive totalmente de acordo, portanto, vai com calma, Rose. E desfruta um pouco da dolce vita, antes de voltares para Inglaterra. Tu mereces.

			No pequeno envelope que anexo à carta, há dinheiro para as despesas e Fabio iria sentir-se muito magoado se recusasses. Se não conseguires pensar noutra coisa, compra presentes. Prometo ir visitar-te, em breve.

			Beijos e abraços, 

			Charlotte.

			 

			– Más notícias? – perguntou Dante.

			Rose lançou-lhe um olhar atordoado.

			– Vim passar umas pequenas férias com Charlotte, mas Fabio tinha uma surpresa preparada e levou-a para Nova Iorque – sorriu corajosamente, para encobrir a sua deceção. – Mas não importa. Sempre quis visitar Florença.

			– Mas na companhia da tua amiga, não sozinha.

			Rose captou um brilho de compaixão naqueles olhos azuis, intensos, que tinham invadido os seus sonhos e que tanto a tinham afetado no passado. Encolheu os ombros, filosoficamente.

			– Preferia estar com Charlotte, como é óbvio mas, certamente, não me faltará o que fazer numa cidade como Florença, com a sua arquitetura e os seus museus maravilhosos.

			– Mas, suponho que terás de deixar isso para amanhã – Dante estendeu a mão e apoiou-a na de Rose. – Agora, é hora de jantar e, visto que Charlotte reservou uma mesa para esta noite, no restaurante do hotel, adoraria ocupar o lugar dela.

			Rose retirou rapidamente a mão.

			– E não vais trazer a tua esposa?

			Recostou-se na cadeira e olhou para ela com os olhos semicerrados.

			– Penso que te esqueceste que já não tenho esposa.

			– Oh! Eu… Desculpa – incomodada, Rose questionou-se se a esposa de Dante teria morrido. – Não sabia.

			Dante elevou a sobrancelha, com uma expressão irónica.

			– Não me digas que Charlotte não te contou que Elsa me abandonou.

			– Não, não me tinha contado.

			– A verdade é que me surpreende. A minha separação foi o tema principal de conversa na zona, durante bastante tempo – Dante acabou a sua bebida de um só gole, antes de acrescentar: – Agora que já sabes que estou sozinho e que estou assim há vários anos, dás-me a honra de desfrutar da tua companhia, esta noite?

			Rose observou-o, em silêncio. O seu primeiro instinto foi rejeitar a oferta, mas a verdade é que a intimidava a ideia de jantar sozinha, num ambiente tão opulento e formal. No entanto, depois de ter passado anos a recusar voltar a Itália, para o caso de encontrar Dante Fortinari, o mais prudente seria pedir que lhe servissem o jantar no quarto. O seu cérebro ainda estava furioso com ele e ordenou-lhe que o rejeitasse sem pensar duas vezes. Contudo, o seu coração, um órgão vital indisciplinado, que a pusera inicialmente naquela confusão, impulsionava-a a deixar de lado a sua prudência habitual. E, como tonta que era, seria o que ia fazer. Visto que não tencionava voltar lá, que mal havia em usar um pouco Dante?

			– Está a ser muito difícil decidir – comentou Dante. – Queres contar com a minha companhia ou não?

			– Sim, obrigada – olhou para ele, com curiosidade. – Como acabaste por servir de rapaz de recados a Charlotte?

			Dante encolheu os ombros.

			– Fabio ofereceu-se para entregar um embrulho a um velho amigo meu de Nova Iorque e Charlotte pediu-me este favor, em troca. Para mim, foi um prazer agradar-lhe, porque assim pude ver-te novamente, Rose – explicou, antes de fazer um gesto a um empregado, para lhe pedir o menu.

			– Tens um lugar onde te alojar em Florença, nestes dias? Lembro-me vagamente de que vivias numa casa da família, nas vinhas Fortinari.

			– Já não. Agora, tenho uma casa a alguns quilómetros das nossas vinhas, em Fortino. O meu pai reformou-se e o meu irmão Leo e eu gerimos o negócio, agora. Ele tem jeito para a produção e eu para a venda.

			Rose assentiu.

			– Fizeste uma longa viagem, para entregar uma carta.

			– Viajar para Florença é sempre um prazer, sobretudo, se for para te voltar a ver. 

			– Surpreende-me que te lembres de mim, ao fim de tantos anos – replicou Rose, com aspereza.

			– Nunca te esqueci – Dante esboçou um sorriso deslumbrante, igual ao sorriso que dera origem a tudo aquilo. – Bom, o que queres comer?

			– Qualquer coisa que não tenha de cozinhar! – brincou Rose.

			Dante olhou para ela, por cima do menu.

			– Vives sozinha?

			– Não. Partilho uma casa, perto da minha mãe.

			– Lembro-me bem da tua mãe. Uma mulher encantadora, muito jovem para ser tua mãe.

			– Isso é verdade – concordou Rose, antes de voltar a concentrar a sua atenção no menu. – O que recomendas?

			– Se quiseres peixe, o salmão é muito bom. Mas também há carne.

			– Acho que vou comer salmão.

			Enquanto Dante fazia o pedido ao empregado, Rose lamentou o facto de não conseguir falar italiano. Quando Dante lhe perguntou se queria vinho, decidiu que mais valia cingir-se à água.

			– Lembro-me de que bebeste champanhe, quando nos conhecemos – referiu Dante. – Estavas contente com o vestido que usavas.

			– Isso foi há muito tempo – replicou Rose, com frieza.

			– Não recordas a ocasião com prazer?

			– Claro que sim. Afinal, foi o dia do casamento de Charlotte. Lembro-me muito bem de como estávamos eufóricas.

			Quando acabaram de jantar, Dante sugeriu que fossem ao bar, beber café.

			– Queres um conhaque, com o café?

			– Visto que não bebi à refeição, penso que beberei um pouco – acedeu Rose, pensando que não seria mau. 

			Depois de beber um gole daquela bebida forte, sentiu-se um pouco mais relaxada para observar Dante, sem sentir vontade de lhe bater. Parecia bastante mais velho e amadurecido, diferente do jovem encantador e efervescente que fizera com que o casamento de Charlotte fosse tão memorável para a dama de honor. 

			– Estás muito calada – comentou Dante.

			– Foi um dia cheio de acontecimentos.

			– Fala-me da tua vida, Rose.

			– Trabalho como contabilista, em minha casa.

			– Acabaste o curso?

			– Não, embora tivesse sido muito útil – declarou Rose, rapidamente, antes de mudar de assunto. – Sei que é um pouco tarde para te dizer isto, mas lamentei saber da morte da tua avó.

			– Obrigado. Tenho saudades dela.

			– E também tens saudades da tua esposa?

			– Não. Claro que não – o olhar de Dante endureceu, de forma evidente. – O meu casamento foi um erro. Quando Elsa me deixou por outro homem, o meu irmão disse-me que deveria agradecer aos céus por me ter livrado dela. Leo tinha muita razão.

			– É curioso que te tenhas esquecido de mencionar Elsa, quando nos conhecemos – comentou Rose, olhando para ele nos olhos.

			Dante fez uma careta de desagrado.

			– Não me esqueci. Recusei-me a permitir que a lembrança estragasse o momento que passei contigo. Estava muito zangado, porque Elsa se tinha recusado a cancelar uma sessão de fotografias, para me acompanhar ao casamento de Fabio.

			– E decidiste desabafar comigo.

			– Isso não é verdade, Rose! Desfrutei muito da tua companhia. É demasiado tarde para me desculpar pelo modo repentino como te deixei?

			– Compreendi perfeitamente, quando soube que a tua avó tinha morrido – declarou Rose, sem desviar o olhar. – Mas não me senti tão compreensiva, quando descobri a existência de Elsa.

			Dante cerrou os dentes, enquanto fazia um gesto ao empregado.

			– Preciso de beber outro conhaque. E tu?

			– Não, obrigada – recusou, enquanto se levantava. – Estou um pouco cansada, portanto…

			– Não! – Dante levantou-se rapidamente do banco. – Ainda é cedo. Fica mais um pouco comigo, Rose, por favor.

			Olhou para ele por um instante e assentiu, enquanto voltava a sentar-se.

			– Não me parece que devas beber mais, se vais conduzir. Espera-te uma longa viagem.

			– Não vou conduzir. Reservei um quarto aqui, para esta noite. Assim, amanhã, poderei ser o teu guia na cidade.

			– Charlotte pediu-te para tomares conta de mim?

			– Não. Foi ideia minha. Mas não importa. Se não quiseres estar comigo, posso ir-me embora.

			Rose pensou que seria o mais conveniente. Mas era uma estrangeira, numa cidade que não conhecia, não falava italiano, de maneira que seria muito prático aproveitar a oferta de um nativo. Depois de todos os problemas que lhe causara, não seria mau se também lhe fosse de alguma utilidade.

			– Penso que vou aceitar os teus serviços como guia. Obrigada.

			– Será um prazer, Rose! – Dante colocou a mão sobre a de Rose e olhou para ela com carinho. – Vou esforçar-me, para que a tua estadia em Florença seja memorável.

			Não teria de se esforçar muito. Apesar do seu aborrecimento inicial, ao vê-lo, Rose só precisara de alguns minutos na sua companhia para recordar como fora fácil apaixonar-se por ele. Fora um companheiro encantador, atento, que mostrara indícios inconfundíveis de partilhar os seus sentimentos no dia do casamento de Charlotte, o que fizera com que fosse ainda mais devastador descobrir que era casado. Como reação, Rose afastara-o imediatamente da sua mente e fingira que nunca o conhecera. Ao ver que se recusava a ouvir, cada vez que Charlotte mencionava o seu nome, optara por deixar de o fazer. No entanto, Charlotte enviara Dante para o hotel, para que lhe entregasse a sua carta. Teria de falar seriamente com a amiga, da próxima vez que se vissem.

			– Não será aborrecido para ti, mostrar-me uma cidade que já conheces? – perguntou, enquanto retirava a mão.

			– Florença vai parecer um lugar novo, visto através dos teus olhos. Porque nunca tinhas vindo aqui? Esperava que voltasses, mas nunca o fizeste.

			– É muito complicado viajar, devido ao trabalho. Além disso, vejo Charlotte com frequência, quando viaja para ir visitar o pai.

			– Charlotte contou-me que o pai partilha a vida com a tua mãe. Gostas que seja assim?

			– Certamente. São felizes.

			– No casamento, notei que a tua mãe e tu são muito unidas. Eu tenho a sorte de conservar os meus pais, mas não a minha avó. Adorava-a e sinto falta dela – o olhar de Dante iluminou-se com uma emoção repentina. – Foi a notícia de que ela estava a morrer, que fez com que tivesse de me ir embora de forma tão inesperada, naquela noite. Compreendes? Felizmente, cheguei a tempo de segurar a mão dela, de me despedir antes de… De nos deixar.

			– Fico feliz por ti – murmurou Rose, com suavidade, ainda que, na altura, não tivesse acreditado naquela história. Uma incredulidade que ficara justificada no dia seguinte, quando descobrira a existência de Elsa.

			– Nonna deixou-me a casa como herança – o olhar de Dante toldou-se, visivelmente. – Ao princípio, não quis usá-la, pois estava cheia de lembranças. Mas os meus pais insistiram, até decidir viver nela.

			– Sozinho? Ainda não encontraste substituta para Elsa?

			Dante arqueou uma das suas sobrancelhas escuras.

			– Achas que é fácil para mim?

			– Não acho nada, porque nunca penso em ti – Rose encolheu os ombros. – Afinal, só nos vimos uma vez.

			– E nunca recordaste essa ocasião com prazer, pois não?

			– Oh, sim, claro que sim. Passei um grande dia contigo. Mas deixei de pensar em ti, assim que descobri que eras comprometido – Rose sorriu com doçura e levantou-se. – Agora, preciso de ir para a cama.

			Dante acompanhou-a ao elevador.

			– Amanhã, será um prazer passear contigo por Florença. Quando regressas?

			– Na terça-feira, de manhã.

			– Tão cedo! – Dante franziu o sobrolho. – Isso dá-nos apenas um dia para fazer turismo. Teremos de nos encontrar cedo, para tomar o pequeno-almoço.

			– Tencionava pedir que mo levassem…

			– Não, não – disse Dante, enfaticamente. – Vou levar-te a tomar o pequeno-almoço na Piazza della Signora. Encontramo-nos aqui, às nove?

			Rose assentiu.

			– Será um prazer poder dormir um pouco mais do que o habitual.

			– Madrugas muito para trabalhar?

			– Muito – Rose sorriu educadamente, enquanto carregava no botão do seu andar, no elevador. – E tu?

			– Também – Dante mostrou-lhe a chave com o número do seu quarto. – Se não conseguires dormir bem, podes chamar-me que irei logo.

			Rose lançou-lhe um olhar gélido.

			– Isso não vai acontecer, Dante.

			– Que pena! – quando pararam à frente da porta do quarto de Rose, ele abriu a porta e afastou-se para a deixar passar, fazendo uma reverência. – Agora, tranca a porta do quarto, para que me certifique de que estás a salvo.

			Rose assentiu, obedientemente.

			– Obrigada pela tua companhia, Dante.

			Ele fez uma careta.

			– Porque foi melhor do que nenhuma?

			Rose deixou que o silêncio falasse por ela, enquanto fechava a porta do quarto.

			No seu quarto, Dante dirigiu-se para a varanda, para observar o Arno. Rose Palmer era muito diferente da rapariga por quem se apaixonara, mais e mais, à medida que iam passando as horas daquele dia memorável. Apesar da notícia triste da morte da avó e de ter tido de se ir embora tão repentinamente, fora impossível deixar de pensar nela. Prometera a si mesmo que iria pedir desculpa a Rose, pessoalmente, assim que fosse visitar os Vilari. Mas Rose não regressara a Itália, desde então.

			Não estranhara que, ao princípio, se mostrasse tão hostil. Sorriu com ironia, consciente de que Rose só aceitara a sua oferta, porque era preferível a passar sozinha o pouco tempo de que dispunha para conhecer Florença. Devia fazer o possível para que desfrutasse da sua breve estadia, antes de regressar para os seus livros de contabilidade. Abanou a cabeça, com tristeza. Não podia dedicar-se a fazer algo mais interessante na vida?

			 

			 

			Apesar de ter ido para a cama, convencida de que não ia dormir, Rose adormeceu assim que deitou a cabeça na almofada. Quando acordou, o sol da manhã invadia o quarto. Assustada, ergueu-se na cama para pegar no telemóvel e sorriu, aliviada, ao ver uma mensagem da mãe.

			 

			Está tudo lindamente, querida. Desfruta de um dia encantador.

			 

			Animada, Rose enviou-lhe uma resposta agradecida. Depois, esticou-se na cama, sentindo-se realmente descansada. Quando se levantou, vestiu o robe, foi para a varanda e levantou o rosto para o sol. Já que estava ali, a fazer a última coisa que teria esperado fazer, o orgulho impulsionou-a a estar o mais apresentável possível, para ir ao encontro com Dante Fortinari.

			Tal como imaginara ao longo daqueles anos, Dante mudara. Já não era o jovem bonito que recordava. Amadurecera e, já trintão, a sua beleza morena adquirira uma outra dimensão… Algo a que as hormonas de Rose tinham reagido imediatamente, apesar de o resto do seu corpo desaprovar. De maneira que, visto que o destino ou Charlotte tinham voltado a reuni-los, tencionava usar a sua escolta ao máximo, durante esse dia… Para o esquecer por completo, mais uma vez, no dia seguinte.

			Tendo em conta tudo aquilo, escolheu umas calças de ganga cor-de-rosa, uma blusa branca e uns sapatos sem salto, adequados para passear. Depois, pôs uns pequenos aros de ouro nas orelhas e prendeu o cabelo num coque, com um gancho.

			Dante já estava à espera no vestíbulo e o olhar que lhe lançou fez com que o momento que passara a arranjar-se valesse a pena.

			– Buongiorno, Rose. Estás encantadora!

			Ele também estava. Rose levantou a sobrancelha, enquanto reparava nas calças claras de linho e na camisa azul.

			– Obrigada. Vejo que não tens o fato de ontem. Foste às compras?

			– Costumo ter sempre uma muda de roupa, no carro.

			– Para o caso de surgir alguma coisa e teres de dormir fora?

			– Não é o que pensas, cara. Faço-o para impressionar os clientes. Aqui, em Itália, a imagem é tudo – baixou o olhar para os pés de Rose e assentiu. – Muito bem. Vejo que estás pronta para caminhar.

			– Sempre – Rose olhou para o rio, enquanto avançavam pela calçada. – Embora nem sempre possa passear num sítio como este.

			– Mas a cidade em que vives é bastante agradável, não é?

			– Sim. Mas é fantástico poder afastar-me dela durante uns dias. Só estive fora durante a época em que estudei na universidade.

			– Penso recordar-me de que não acabaste o teu curso de contabilidade, pois não?

			– Não – respondeu Rose que, para mudar de assunto, apontou para os edifícios que havia por perto. – Fale, senhor guia. Fale-me de toda esta arquitetura incrível.

			Dante fez o que ela queria e foi falando dos edifícios por onde passavam, ao longo do Arno, para irem para a Piazza della Signora, onde se encontrava o famoso Palazzo Vecchio, sede do município de Florença.

			– Depois, poderás ver todas as estátuas que quiseres – declarou Dante, enquanto se sentavam a uma mesa, num dos terraços que davam para a praça. – Agora, temos de tomar o pequeno-almoço, para estar em forma. Depois, posso comprar-te um guia, para que possas mostrar tudo o que viste à tua mãe – depois de fazer um gesto a um empregado, acrescentou: – Queres beber um sumo de laranja, para começar?

			Rose assentiu, enquanto o seu olhar deambulava pelas inumeráveis estátuas que adornavam o lugar, sentindo uma pontada de inveja.

			– Acabaste de me lançar um olhar muito frio – observou Dante, esboçando um sorriso.

			– Estava a pensar no privilégio de viver num lugar como este. Provavelmente, já não dás importância a todas as maravilhas que te rodeiam.

			– Não penses assim. Afinal, não vivo na cidade, de maneira que me sinto maravilhado, cada vez que venho aqui – Dante apontou para a praça. – As estátuas que estão espalhadas por toda a cidade são mais do que uma mera decoração. O grande Neptuno branco da fonte, rodeado de ninfas, comemora as vitórias navais da antiga Toscana.

			– E o sensual Perseu, que segura a cabeça cortada de Medusa? Que músculos!

			Dante riu-se.

			– É um Medici, a avisar os seus inimigos. Por sua vez, a reprodução de David, de Miguel Ângelo, representa o triunfo da República sobre a tirania – explicou, enquanto o empregado servia o pequeno-almoço.

			Rose ficou rígida, quando o seu telemóvel tocou. Leu a mensagem de texto, respondeu rapidamente e guardou-o na mala.

			– Lamento. Era um dos meus clientes – e esboçou um sorriso radiante para o empregado que estava a servir o café. – Grazie.

			– Prego! – exclamou o jovem empregado. O sorriso fez com que Dante franzisse o sobrolho.

			– É uma sorte que esteja aqui, contigo – murmurou, quando ficaram a sós.

			– Porquê?

			– Porque, assim, posso manter a tua beleza a salvo dos admiradores.

			– Não me parece que possa falar da minha beleza. Sou razoavelmente atraente, quando me esforço.

			– És muito mais do que simplesmente atraente, Rose – contradisse Dante, enfaticamente. – E, agora, o que achas de eu pagar e começarmos a percorrer Florença?

			– Importas-te que eu pague? – perguntou Rose, incomodada.

			– Como? – perguntou Dante, sem esconder o espanto.

			– Vais dedicar-me o teu tempo, para me mostrar a cidade – indicou Rose, corada. – Não posso esperar que também pagues tudo.

			– É um privilégio, para além de um grande prazer – respondeu Dante, num tom que não admitia resposta.

			– Lamento que esteja a impor a minha presença.

			– Não é verdade – replicou Dante, enquanto avançavam por entre a multidão de turistas que já deambulava pela praça. – Da última vez, vi-me obrigado a deixar-te, sem poder desculpar-me. Talvez gostes mais de mim, desta vez, depois de nos despedirmos, amanhã.

			– Estás a ser tão amável, que não poderia ser de outro modo – declarou Rose, antes de parar à frente da estátua de Perseu, com o seu troféu horripilante. – Fantástico! Tinha-a visto em vários livros de arte, mas a realidade do bronze supera qualquer imagem.

			– Cellini era um grande mestre – explicou Dante, enquanto avançavam para a próxima estátua. – Giambologna também era, autor do Rapto das Sabinas, uma escultura esculpida a partir de um bloco de mármore. E, agora, vamos a Bargello que, noutra época, foi uma prisão. Agora, é um museu de escultura. O David de bronze, de Donatello, está lá. Certamente, vais adorar. E não podes sair de Florença sem ter ido à Academia, para ver a estátua mais maravilhosa de todas, David, de Miguel Ângelo.

			Rose teve de lhe dar razão, um momento depois. Mal precisou de lançar um olhar a David, de Donatello, para se apaixonar perdidamente pela estátua.

			– Lembro-me de a ter visto uma vez, num programa de televisão – declarou, exibindo um sorriso. – A mulher atraente que estava a cargo da sua restauração, não pôde evitar deslizar a mão pelo seu traseiro!

			Dante riu-se, enquanto lhe dava a mão.

			– Vejo que também não mudaste muito, bella. Agora, será melhor irmos à Academia, que costuma estar cheia de turistas.

			Tal como Dante tinha previsto, tiveram de ficar na fila para aceder ao museu mas, ao ficarem diante da estátua branca e monumental de David, de Miguel Ângelo, Rose decidiu que a espera valera a pena.

			– Estás impressionada? – murmurou Dante, ao ouvido.

			– Como poderia não estar? – resistente, Rose desviou o olhar da estátua. – Muito obrigada por me teres trazido aqui.

			– Para mim, foi um prazer, Rose. Agora, se já olhaste o suficiente para David, vamos comer algo, para recuperar as forças. Queres voltar ao café Rivoire ou preferes ir para outro sítio?

			– Gostei do Rivoire, mas bastará um café e um lanche.

			– Como queiras, Rose.
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